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.." -presidente Collor'ê do tipo que 
11j ..só se arrepende do que não faz. 
*É. 

 
como faz de - tudo, Mn pouco, da 7se 

pior satisfeito é não' vê do que ari:e-pen-
der-se..Mas a sõberba políticaé pecado 
Mortal; Quem se arrependeu' primeiro 
foi a-eleitor dele. embora a soma das 
dircunstancias. a favor e ,contra, não 
thodi fiq ue as conseqüências. 

Para o contribuinte. o 'ano se encerra 
deixando à vista o que parece túnel no 
fim da luz que banha o presidente com 
melhores índices econômicos para de-
*mbro. A inflação saudoil-o em outu-
4i-o em nome da hiperinflação. qüe faz 
doestar a disposição .de não' vir mais. 
Dezerribro. pelo 'zodíaco político, é o 
méS 'em que a inflação se sacia com o 
ii idefg.so décimo tèrceiro'salário:p pal-
ite'ip'residericial, era 6ligre,..mas tem 

i,  

dado,a, hiena: Janeiro pagará a conta. 
Nem os devotos dosobienatural se 

1>mbraram de.examinar,.em :plano su-
perior as relações conflitantes entre a 
i lflzkião e o décinío tereeiro; que não se 
&atai] .) como causa 'e' efeito desde os 
à,noSessenta: desrespeitam os assala-
Fiados. e deixam de fora os desemprega-
dos. E Marx ficou rouco. • 

As' boas expectatias do consumidor 
donspictio ficaram a,yer navios depois 
da vitória de ,Collor.d)e um. lado e de 
outwp-orém,.todosl:os eleitores pare-
(fiam convencidos da-iminência de alu-
i "a coisa definitiva. Tudo indicava que. 
daquela vez. o Brasil iria —• só não 
chiam aonde. A hiperinflação dava a 
ntender que. mais cedo ou mais tarde, 
eria , nossa hóspede. De preferência, 

[filais -cedo. Desconfiança fundada- ou 
iorifiançã infundada'? Somente. ela po-
cria restabelecera desconfiança o mais 

dedo `possível. Enqdánto não :fosse ex-
rlei-imentada. o brasileiro Sesentiria um 
ipadiniRente em relação ao século XX. 

ao era .,por nada Mio. mas não .,queria 
lassar a i l-listória sem essa. Desconfiava 
c que.sem hiperinflação. o Brasil não 

co nheecria a modernidade.   
Seria .ao menos o começo do fim: Ao 

oantrário do que Fernando Sabino pro-. 
14aloti;-de que no fiiii' tudo dá' certa (e 

 CM 
uando 'não dá é porque ainda não é:o 
tu), í• começo de' -governo nada 'dá 
crio e, se eventualmente der, é porque 

O 
já não é o cbmeço, e siai o fim. A única 
exceção sabida é ó socialismo, que dei-
xou de dar certo no - 

Podia hão estar escrito, e -não estava 
— história, nó singulare no plural, es-
creve-se depois e não antes Mas com 
toda certeza estava indexado que o bra-
sileiro não passaria desta'para.a pior 
sem experimentar a sensação forte de 
uma hiperinflaçãd. Seria uma espécie de 
detergente para remover-o atraso geral 
e depois começar tudo de novo, com 
um toque de modernidade. O brasileiro 
otimista:tem . um alter ego.pessimista. 
Era a nossa vez, mesmo do avesso. 

Os tratados ,,não registram, com o 
seu próprio nome, a presença da hipe-
rinflação na Antigüidade. A -  História 
do Brasil *se refeie à carestia; como fi-
cou conhecida antes de adotar:o nome 
de inflação e de- decidir, srera de de-
manda 9u de,consumo. Estará, no en-
tanto', o bráSileW preparado Para a 
hiperinflação? Ao menos no sentido de 
que..não,.venha,a::sé-arrepender logo 
dep9is que ela se instalasse entre nós? 

' E fato que. o timsileiro não dá sinais 
de arrependimento por ter' vivido tanto 
tempo em inflação, que é pecado venial 
comparado à hiperinflação. Com  esta 
não há conversa fiada sobre acordo 
político ou pacto social. Tudo fica para 
depois que ela . tiver feito o . que lhe 
compete: zerar. pacto, possível no 
Brasil pressupõe a hiperinilaçãO para se 
viabilizai. ã Salvo-de todas, s'uspeitas. 
Ela fazo que seja necessário e parte 
para outro pais. 

Inflação não se combate, ajeita-se. 
Com  um , bom indexador; o Brasil mos-
trou ser possível manter à distância a 
hiperinflação, mediante uma razoável 
convivência com -a inflação. 'As ingê-
nuas tentativas dékábar primeiro com. 
a indeXàção deráti corri os- burros ná-
gua. Primeiro alnflação: séni' ela, os 
indexadores perdem a função e o em-
prego. Os dois últimos governos:se es-
queceram de combinarrcoin a inflação.  
Nada feito. 

Um,  ano depois da eleição presiden-
cial direta. 6s eleitores e o eleito perce-
beram o engano: falta de atenção de uns. 
e falta de pontaria do outro. Errou até 
o candidato que- perdeu, Por 'motivos 
óbvios: Se os ecónõrniStaS não - são ca-
pazes de daí contada inflação:a 'solu-
ção teria de Ser a mais natural de todas. 

>. 
A grande' dificuldade em .política sem-
pre foi .1-econhecer.-ày.primeira vista a .;• 
solução-natural; que geralmente passa 
despercebida entre as que-preferem elle--  
gar às-causas na contramão. Os france-
ses 'nãót-se cansam de advertir para o 
riSto'dé.  preterir b:tiáttiral;:'qtte volta a 
galcpe„:0S _ Mineiros .. aprendem desde 
ceda a fie-ar de.Olfió.  hás 'soluções natu- .  
mis, e nunca se arr.-  él3enderain. Variam" 
as razões de franceses e mineiros, mas o 

' 'beneficio não. • 
. Dois anos depois, a, questão conti-

-nua a mesma. Natural, no.caso específi-  
co,,era deixar que,a,Iiiperinflação pas, 
sasSe à frente da inflação e,:completado 
o.Serviço,- se retirasse deixando os po-
bres onde sempre estão e os ricos mais 5 .  
próiirrios deles. tuas separados por uma 
respeitável distancia. Naturalmente:. 
Completado o ServiO, ela' iria embora; ;! 
como fez por onde afidOu.", 

As diferenças ertre ;:iiíNção., e . hiper: 
r`MflaCko, na.teoria, são conhecidas do 
brasileiroque .1ê.-OS deMaisficaram 
íntimos da.inflação na 'Prática, e conheg 
cem à hiperde ouvir falar.A hiperinfla-
ção não estava escrita, Mas implícita' 
quando Collor se empossai'. A oportu- t -
nidade era imperdivel: O presidente ti:" 
nha 35 milhões de votos' intactos. 
QueM;como o eleitor; vinha 'de dois ?, 
governos'coniventes com a- inflação, es- "!' 
tavá .  poi'"tudc;.' Corá hiPérinflação 
seria. tudo ou nacla.,Ela..não conversa: 
Aplica ao pé da, letra à2reeomendação 
de -Maquiavel, que considera mais útil 
ser temido do que ser amado.  

Com a inflação à brasileira — isto é, 
com indeXação dá.:Se .  o - oposto: po-
breSerico's dispensa tu-lhe consideração 
porque ela faz aquëles  abo-
nados 

 
 e estes, como sempre;não têm de 

que se queixar. Quando a hiperinflação 
finalmente  no melhor estilo 

economistas não estão 
mais aí ,'para' explicar: 'Tratam de se 
eseáféder enquanto' é tempo.,  Não dei-
xarit endereço nein telefone. . 

O Brasil coleciona.grandes oPortu-
nidades perdidas: a Copa dó,Mundo em. 
1950, as diretas já em 85, a .morte de " 
Tancredo Neves,,o parlamentarismo na 
Constituinte e, por último, whiperinfla-
ção que. o presidente Collor. assustou -, 
com um.tiro. Como a:política, a econo-
mia também. se  recusa sylar:a última 
palavrasobre o que q'uer que -séja 


